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As leishmanioses são doenças infecciosas sistêmicas graves causadas por protozoários do gênero
Leishmania. Diversos animais domésticos e silvestres são reservatórios do parasita, sendo este
transmitido através da picada das fêmeas de flebotomíneos. A reação em cadeia da Polimerase
(PCR) e suas variações, permitem a detecção do DNA de Leishmania, bem como para análise do
tipo de repasto sanguíneo que a fêmea utiliza para sua alimentação e maturação dos ovos. Frente a
isso, o objetivo do trabalho foi determinar a fonte alimentar de fêmeas ingurgitadas de municípios
de Mato Grosso do Sul. Os flebotomíneos foram coletados em diferentes municípios do Estado de
Mato Grosso do Sul por meio de armadilhas automáticas luminosas do tipo CDC, instaladas durante
o período noturno. As espécies foram identificadas e o material genético foi obtido com Chelex 5%.
O DNA extraído foi submetido à PCR com iniciadores para vertebrados (Cyto 1 e Cyto 2) e as
amostras que apresentaram bandas de forte intensidade foram purificadas e enviadas para
sequenciamento genético. Foram coletadas 504 amostras de fêmeas ingurgitadas, onde 14
amostras apresentaram resultados satisfatórios no sequenciamento, sendo que 5 revelaram sangue
de Homo Sapiens, 3 de Gallus Gallus, 2 de Hydrochoerus hydrochaeris e 4 de Sus Scrofa. A
participação de outros vertebrados além dos já descritos como fonte alimentar de flebotomíneos
sugere a necessidade de mais estudos sobre outros reservatórios.
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